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1 Número atrazado $300Propriedade e direcção de ,JÉ�IRO Cj:\!�LADO

Cariocas: Francisco, José rioca shootando fóra. Orlan­
Luiz e ltalia; Agrícola, Faus- do passa a Nena que shoota
to e Affonso; Sá, Russo, raspando as traves. Fausto
Gradim, Nena e Orlando. dá novo shoote raspando as

I'aulistas: Batataes, [ahu traves. Tunga defende uma

Numa luia [Ie gigantes (ij)$ Hmaunistht� � i'1_ � � ':J! TI @;:i e Jarbas; Mendes, Ozarirnbo entrada de Orlando.
...

lít'" "c Tunga; Luizinho, Lar a, Ro- Os paulistas cahem na defesa.
r;vaes Cai1l10CaSi1l $al're�1D.,�;;r�'���'E3te.!i'� ��-�';]Ií� ,1 ir:;) -." ,;:"l ....J���"7' meu, Brandão e Hércules. O juiz m irca o jogona area dos

""iP :���,- �;a ..;Úo'Zi"�!;J �.;)� ��d .... �trd � _y w _., JJ i �

l'leiros de fute�ól. Dis�.'� ��'��,]���,'.. � �,' ��t&�.�'V�",',��'. r ..,),1'" ,f.���"J}')'IiL:í3 lA's 15,50 cJ inilciada a Pcar- pabulistas. Bodm shoote de Orlando
r.r"" � � -�., __ i::.l.�. � � �Gil Bltdiía ��....., ..."...' t • .i" � L\l:JI.lJ t'l,;í.ij = tida, avançanuo ogo os a-I é e:n apara o por Batataes. Foul

ilei;"o do RemD, os cmt}����6�1J.�j_uses C@�'13e1':J �.�
,. f;�.f�a r.ocas que Iazern perigar conra os paulistas sem resultado.

c, �
�",."'" i; ',;;;>

lDr diversas vezes a cida.íel- O.; paulistas fecham sobre o goal
ollocação91 1'81 §Jrova de inHt@i:;'llltrlr.�.�JH�me�'!l a �J (_�; ,,�,!� ,_ 'i��!a !:1 de Batata-s. Combinam carioca e Francisco apanhabêm.

velllldes �!Ill!!!�� � d] Ii.'lfOll �J�w�'«"'.-"".:.J ,-."!'t-",.._""'. 1Il-'lJhl"
bem Nena e Gradirn. Foul d03 cariocas se:nresultado.

as- fII��III;UIf&W 4Arrane�lf �,'l i!t�:il��lrj]g��' ii§��.' Ia ,., ,_ � S!'!!II
.._ "",_I<b .... ,.", ",,� •.':i;;r"�!Wlhl •• _�... (;l;Ii Offiside de Mendes. Nena Italia intercepta um centro de Luiz.

dianieili'fóla, dli1ram,rtle �i\lt:�]O metr�fi, shoota b::!11 para Batataes Offisid:: contra 05 cariocas ba­
defender C{)111 firmeza. Russo tido por Romêu sem resultado.

m�'1te s snsacio t.J. A luc.ta entr.e I tica d : f!1 �I / ..:ari .)C;l, bem ,�1.1�_ota- c ,B:lt�aes pi'at�ca . Russo. shoota e Baiataes pra-
03 g1\Lh15 e p.iulstas fOI Iormi- com 1:",11 "1, .,,1'1 ,', Pat a>" Or)t1!l11 Lkflsa. xorncu entra nca excellente ddêsa. Russo en­

d ",;;1, t � ldo aquelle venci 10 por d::l C ]i)1 Ld ,I i h1, J iu: i C ,L I p assa ndo a H. rcules q re tra obrigando comer contra os

IIbico d� p:o i". H) iv- duvila M:1'3 um, '
. e.: 'f )1'a'11 bar ;]1 rota c Franclsco segura P iulistas, batido por Fausto é bem

quanto á ciassilicação cL remador ra J)� .f\.lf(� I) _\ [lu!' C JJ: b -m. Gradlm C RU3')J em li- deFendido por Brandio que avan­

C1tharineni� q'le as pri neiras no· ba-;, trcs ,i) � � 1 )1"'3 i i1pr.:�,· �eira CO.11·)111a;.10 ava l;a'TI ç:l s�:n reJu!td). Affonso e Faus­
tlc:\a, dlV3.11 e ,1 4' lug'lT, C0'1�0"- c:nJiv"i') III h'· :11:::,3,) li) p.::la csqLlerd 1 p�"d:� ld) pMcl :0 jos.lm bem. Sá c�ntra d� ca-

ce I d '"
'

, 1 'l d "t">''l 'P'l'11l""b AV'1'l�'� b 1\.1 S'in � :llilT1lTIi3 11;) nl)., o p flC:lr , <;C'·,l'i1. h; l: li)'; C !ID1.11" c. \..:,h1 "" ::'0'" éll 't�l :!;l, I', ;nl p�g'l. e p15�'.l a a qu:::

suj�ito ainda a conFirmaç10. M li, 1.H1'CLlré'l!1 " ,'" j !,Il' ')' 'a nd \ L�orl1 �Ij que pa ,SJ a L'JiLÍI1ID, sh::>:Jta ha pOJC.13 j'udas do goal
;l;'J� v,·;r:�')' "; qu; a gJeU'1ÍÇ'ío em ten1Jo, p l I �:r!;, lU a1 ,;t: a LIra e Affo:1s0 tira [Huliõtas indo fora. Avançam o,

Cllh<:lfinel3e ti,úa chegadJ em 3' n} vinchu'}, S " I LI) hc"o 0-; n. i\[!'I),l:;C) p�g 1 O couro C:llioc;3.S ln «bulo» no goal pau-
l ,. 1 • I' Ilq:u, conforme rectificaçi.9 qu� posto em �)r� '1 Indo, a for-! OL1i'lganLl) m paU1I'3.tas a con· i"ta.

,_>',h,'n)�,. FLJam 05 con.:uuel- Ç1 do fllL:{)! Clr'O:él. IC':,derct1: cor�,cr, quc batido R')il1"u sh�ota rente a:; trJ.'lê5.

l'; 1 ')5:: c 1) J �1.1te plrn) a,isim A's 1�,'!) II' .1:1 f'l'il1JJ"; I �::l e�::seJo � 1 L1112::; defen!er. A's J 6, 15 é feito U.TI penalty na

cl \ '<:lC: t lj : I' gaucl10; 2' p:,w- ) j P '. t) ,,;; ti) csr1di0 do 1 .lU::,[i) entl a e :::'iDota eOlll dAe5a p:mlista e o juiz cochilla ...

bst,; 3' ca'h;};n �n,e; 4' b.lhiCl'10; Fl.lm>lCll'):, ti II ":_' 1:( '3S0 de \ iolcncia inJa a bJla fóra. O pJvo vaia o juiz. A assistencia
5" eL' '2.. lotacão L 1:111 1 ) U nOJO 1[;- E,n ataqLle o:·gJ.!lizaclJ por ex:llta-s� reclal'Il1ndo o pemlty,
O [J){G() d.:: dO:lble-scllll: I' vadir i fi), ":'1.

L

('orlando é c.lefCi1(jid0 p. r ]ar- que o juiz não viu ... Foul contra
Paulistas; 2' Cariocas; 3' gau- Antécede� á .��'FJdê provalbas. Lar�: ap...,dera-s,-; da bola Clflocas R.l3S0 e Fausto emligei-
'hoi e 4' Bahianos. de honra) um jo �o entre ju- e approx.nn-se eh m2ta C3- Continua na 4a. pagina

venis <io _/I,m ,:;tc1 .; l:Ú Fla-
... � � ...-IJ:......•:?'�����.....-�.,..��..rr-'ll'!"�.,��... ;;�r�'*"'#'y:�'�rt"""Z"

S::JCs..:r.1m�ngo, vC:1C2I1d) O :'\ll1crica ,�\",."", ""-."�""'_.=,.-"""-? ......,,-""�.,,.,.."'"""'. _"""""",,"""""�...:=or=.o="_ I!t
por 1 XO. �.;I�' CICACE t,1\'s ] 5,47 entrara,n em • I!I

C :.;,�.,'
.

- �
campJ 03 ariOC2..3 d21iran-.. � __ ll'!J
t tIl' 1 1 � ri!'emw e app.aLlull JS pc a

"'�'�"'�':. 01' G d r.r.��No estadio do Fluminense assistc:1Cia c. ás 15,4;' cntra- �,
:ndo uerini: . p3.dss:md °filas rua31hd�d' Bollondha, ledn- lo!'

F C 1 R' 1 J
.

P l' f
coatwu uma garota tmtan I) � rio, ajo�l a a no o .Iça a

�. .elO O C � anclro, rea- ram os aUd�tas, que oram II . '

l' d I h b �.�I Via pub Ica, a pe ir esmo as, numa man ã rumosa de in- �lizoLl-se a ultima p:ut:da da apcdí'ejado3 c vaiados. CUlll- i� �
111::;lh:.1(" das tres, cnh'c pau- prím2'1to l:xtra... �� n..no. O po�ta deu-lhe umas moed.is e aconselhou-a a vol- �
listas e cariocas, d.::cisiva do A's 15,rI o JLliz'- sr. Ed- �� tar pa�a·sua casa, porque sua mãe, provavelmente anciosa, a �

,� espeava, ��
Campeonato l:3rasi�e:ro de fLl- gard da Silva Marques cha-I �:� �
t b' I 1 ,.

t '111:'. O" tna'11'-;: 30 CC'lltro d',) ,.<.l."'� -Mia madre é morta, euestou com fome, a estaçãoe o, venC2nClc) os paudS ,1S "1 ..:: '- w :'J f?j
I d 3 1 't' j 't,"� é fria e eu não tenho lar.

I�Ipe O score � x. ca 11pO) e lraí o o tOS5 que '1J ..

ESSe resLlltado já era cs- coube aos Cariocas Os qua- ��, Comentando ri:nadamentc o fato, o poeta italiano _con-

1
.

t i li
,.

I O ')",' ,a11'1111�.',11·. �'}I' clue assim, diante daquele quadro' -Tive vergonha de ser
..

prcrac 0, em vIr LIC 2 1 POll- I ( ;" S u;:,stl11 se �..:. .' "

rt� quasi feliz. �
� R":ffic:l110rando esse poema real de dar e crlleldaqe eu

I�..��'� m � lembrei dos n03SOS pobres verdadeiros, dos pobres que
"

;� vivem, semi-nús, tiritando de frio e cahindo de fome, dos

�i abandonados da vida que andam. por ai, sem mãe, sem pão �
�j

sem I��ses pobres famintos que dormem nas portas das 19re- �I�� jas, nos bancos das pr:lças! Esses pobres que batem em to- �
GAZETA" � das as portas, pedindo um pedaço de pão. Clf� Foi pensando neles que procurei um estabelecimelíto �

as 11spnaçõe3 do progresso que r.� que os ampa:-e nesta cidade e encontrei poucos. •

,

h J" � A' O f 'i+
nos encamm a p a r a (laS mais 1f' I está o ;' anato para meninas, mas com sua fecunda 11

grandiosos, sob o respeito u.nisono � atividade quasi restricta porque a parcimonia dos seus recur- �dê todas as raças. E não tiveram

l'ij
SO:3 impede de ampliar sua orbita de ação, além disso a sub· ��

animo de tocai-a. E' sempre a �� venção que recebe do Estado é ineficiente e não é prudente ��, bl,!:-lI �
mesma que o reglmcm repu !ca- �,� reunir meninas p:.ra fazei-as pa3sar fome juntas, �
no nos deu c é á sua sombra que � O mesmo se pode dizer do Asilo Irmão Joaquim para

��
,,:nfrenta TIOS e vencemos todas as � velhos invalidos. �
lutas. �1 Ambas associações particulares mantidas pela caridade �I�� J I' �

�1' PU) lca. �
ES3a Sanc.ç'lO cloquentt> do seu �� M rH
I �l� as não é só isso, ha uma lacuna grave e urgente a �va ar, dessa SUl integração defini- �� I' d l'iI

.� preenc ler, e a creação um estabelecimento desse genero
.

tiV1. no culto de tL;dos os brasi- � . tiil
, ,

d I �,��":",'��
para memnos, para esses coitadi lhos que escaparam da roda

1::Ir,j
!euos, engran �ce a cu tura � a � d 'd f'a VI a e lcaram á margem dos que vivem juntando as mi-virilidade desta Patría nova e pu- lh dga. as que c lem as m,esas, vivendo li margem da sociedade
jante que é a esperanç'l mais viva d 1
d d I PI os lOmens.
a gran 'za atina nas terras ame- � "I' d'i.;,�, o os têm direito á vida, e, ao Estado cabe o dever

ncanas. .� d b rttl
� ,e amparar e,sa po. reza que por aí vive no mais completo Il�

� abandono e na maIS completa cegueira. Aqui ainda não sur- �
'ii' guam almas filantropicas qu:! se lembrassem de tomar essa �
�5 iniciativa. �
� E' preciso pensar nisso com urgencia, para que Gf
r,1 amanhã 05 párias da sociedade não venham reclamar pela I�� força e pela violencia o seu logar no banquete dos nababos. �
".� Augmento de subvenção para o Asilo de Orfanato e �
� �

� creação dum orfanato para meninos, é o que precisamoos. �
J� Têm a palavra o Governo do Estado. �
� BISBILHOTA �
;� W"!i=Y3,"Z"'r�.,-�...... "..,.�._••�.�'''' ......��.....=-w."..... ��
••"",""",�,,. �""""�-"'!'... - ��"�""��.I..������ 'C���.1

àia àesportiu

I MPEO:'-JATO BRASILSI­
O DJ REM). -':0.\1)
DECORRE �A'Vl AS

PROVAS
Teve lugar ôntcm e,TI S.:'\[1:03,
enieldl do Vallo.1:50, a d;,­
a do Clmp �OWl�O B ..a,ileiro do
n). A en-:a:1tad0ra cid,d� pl�l-
v;vell horas de g 'a:de emo-

A n)S3a embaixa::l1 soube cor­

o1h á eip:::ctativ.l dos ca·

rin�!15eS; act JO'J pHurd i'n�nte

OJdlZio-3e om b .. ilho invulgr.
nseguiram 03 n03503 c�:1te .. ra·

I ; m15nifiC'l cla3sifícaç lo, att�:1-

do·se todos os detalhes e cir­
stancias do grande prélio. Dos
concorreram ao certame) uni­
ente os catharinenses usaram

cos de construcção nacional,
r, s pesados ceica de 30 kilos

que os extrangeiros. Assim
mo, contando com a semivel
erença àe peso das embarcl-
5 os representantes do nosso

fte disseram be"ll da nossa

cação desportiva e d) nosso

contl qu � os

sos valorosos remadores, são

ductos dos seus esforços; n:.mca

am escóla, nunca tivéram en­

ineur. Remam, porque remlm

fque sabem remar. Haja vi, tI
orret da regata de out-

ril;;'et a quatro. Desde o arran­

co 05 brio io i catharinernes eb:-Cl'TI
03 d�rillis concorrentes na r-eta­

gUéUJ\, até q mi 05 1.8')0 m e­

tiOS dl Ta:), qnncb 05 ga,'!:l103,
c'om dimi,lUtJ. Jiff::re'1ça come­

guem p13sar a fl'c:1tc:.
03 cario: 15 l1TTI esforço ex­

tre n) to 1H'TI o 2' bgar, ava'}­

ç1l1do ai)dl.
Nl ch'::63.:11 e:n1))ladrl 03 ca­

riOC1s C).1'�61l�m venc r os gaú·
choj p:-H u n q nr o d l.nrco.
d�'.XJ.'1::1) Oi C'dll(in�n;e3 e11 3'

h13M. Apdl d) TI )S;() O l!­

rig!:r;r a�ti'.si'J o p:\trlo dJ by'­
co venc�dor.
A gUlrn!ção G.ltlnri,Ln3e con-

o • A 1

segUi J 1 '1lpor-se e receo "'I as me-

lhores prova3 d�� clti '1�; ') e el.ll"'�3·
siasmo da g.'a d� as.;i:;��l1::i:.
A distancia entre os n03SOS e

os que lheS seguiram (paulistas)
foi d� m:tÍs de tres blrcos. A

classificação de out-rig!{er a qu 1-

t(o é a se6uinte: I' Cariocas-
2' G:mch03-3' Catharinenses-
4' Paulistas-S' Bahianos-6'
Fllminenses.

Os tempos cOU3tatados foram,
nas provas de out-rig;;er: cario­
ca" 8 1[5 sC5undo; gaúchos,
8 3[5; catharin:!ns�s 8 minutos
I e 3[5 de segundas.

o FORMIOAVEL EMBA­
TE, E\ITRE PAULISTAS [

CARIOCAS
E5.1e�lal p;n� .1'4 GALEiA

A prov� de skifl foi simpb-
------------------------

"J-.ANOEI

divinisação dos s y m b o los
culmina no culto á Bandei­
ra. Pannejando aos ventos

no descanso das calmarias, del­
� emanam sempre os fluidos ani·

dores do patriotismo e sua con·

pl,çio produz essa emoção
I ,nctiva que é um maravilhoso

r pina o fortalecimento dos

A Bandeira Brasileira é a re­

'a preciosa da nossa grande
Iria. E' em torno Jella que
reunimos para colher as i ns­

ações supremas, nas horas de
er como nas horas de dôr.
sol brilhante dos tropicos suas

rs reflectem aos nOSS05 olhos
estimulos dessa união indisso­
el que assegura a eternidade
nOSsa grandeza. E da planicie
onica aos pampas gaúchos a

presença sagraJa illumina o

dor de todas as esperanças e o
O

.

VIVo da nossa grandeza, nes-
téo do Cruzeiro do Sul, pe­
rnente aberto sobre os tropi­

I COlllo uma benção ete:na á
ansa da terra brao,ilein.

... _
...._ .. - ,�.- --_,...-" .. �,.. .. -�-----.

(19 NOVEMBRO)

Carios !\/!. Dynorah
SERVIÇO DA F. B. L, ESPECIAL PARA "A

VI�nere11l0s a datQ da nossa

bandc:ira, nesse glorioso dia 19
d� Novembro, scgucncia im.ne­
diata do alvcrecêr d,l democracia
pura na F e d e r a ç ã o Brasileira.
Contemplemos nêlla as nossas pos­
úbilidades, as n03sas conquistas
[1l�UiaS, as tradições que ,e foram
e a<; que virão amanhã. Adore­
mos, curvados deantc della, a e­

ternidade do no�so Bra:il!

DE

..
,_ . .,.,- .,

--- ..... - ........

A' Rev.)lução renovadora aflo- :es que tIre, assIm como está, eS­

rou a idéa, em alguns espiritr>3 a tá em todos nos, em nosso pema­

vançado3, do:; estabelecer m Jdifi- mento, é m n J:sa razão, em nossos

cações no symbolo d � Nação. coraçõec• A'iSlm tal qual é, no'

Não se iemSraram 03 lllnovado- I tem dado todos os alentos, todas

;
.

I
,_ .� _ .•

"'" f··
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��
� �
� �
�� Muita gente ha que a vida amaldiçoa �
�,� Só porque não têm brilho a sua estrella. �
rítl Queixa-se, chama, desespera á toa, �
� Perde a alegria, sem poder rehave-la. ��
I �
�� A vida é sempre bclla e sempre boa �
�� Quando um raio de luz paira sobre ella. �
� Pois se o olhar do bom Deus nos abencoa �
� Que mais lhe falta para ser mais bella? ��
� �
� Mal um sopro de dor nos entra nalrna �
� A fé perdemos, foge-nos a calma, �
�� Que muitas vezes nunca mais se alcança . . . �
I H
�J Sem nos lembrarmos que melhor seria �
�J Fazer toda a terrena travessia . �
l� Na celeste espiral de uma esperança. �
� �
� �
� OCTAVIANO RAMOS �
H ....

H
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tonta
Era uma vez ... um fogo que, b ailando
as chammas do seu rito, numa estrada
uma choupana,
a um sopro estranho, foi queimando ...

E á beira dessa estrada,
ali bem perto, a dor humana
alevanta uma queixa amargurada
(num seio commovido de mulher
fecundando-se humilde soilrimento) ...

Então, um homem que se. embriagára,
traçando zigue-zagues, lento, lento,
approxima-se e pára
e inquire da mulher
-E' tua esta choupana?

(Para o amigo 'João. Barbe-
50 õlz.er a sua espose)

Tu te recordas como eu era, antigamente,
Na mocidade-quaJra azul das illusões?
Quando eu vivia, dia e noite, alegremente,
Gozando a vida, sem tristezas, sem paixões?

Era o que neste mundo cu tinha...
Todo futuro, meu passado, meu presente ...'

Tu te recórdas quando um dia, docemente,
De um violino ouvindo) além os meizos sons, b -,

Tu me falláste alguma cousa na innocente, ,

Muda linguagem que só faliam corações?

Depois, o Sonho se tornou Realidade,
E todo o resto tú já sabes e eu já sei:
A minha vida CLt dei a ti An 'o Adorado'J ,

O bebado, ex-abrupto
á pobre se avisinha
e sua voz uma ansia mal refreia:
-Dá licença que acenda ali o meu charuto?

Ah! na vida é cornmum,

seja consciente ou inconsciente,
que se valha um

-

de acender o charuto na desgraça alheia!

ABEL CARVALHO

E a tua vida a mim tú déste! ... Hoe a saudade
Me faz volver aos doces Sonh is

J

q re sonhei
S'

'

o para cu ter as lllusões do ll1CU Passado], ..

SEBASTIÃO VI. I�.-\

João Pessôa, 28-12-32.
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Um pouco�e Dlim
1iBõM'35EYY""�:X ':::2';: iSIXâ "zÉssn

Era, d'urna feita, certo homem que, con­

demnado a morrer na forca, pediu ao seu rei,
lhe protelasse a morte pelo espaço do reles tem­

po que gastaria em despedir-se da mãe e das
irmãs, deixando-lhe, em garantia de sua volta,
um amigo tão amigo, que para logo ali se fi­
cou, de refém, sem o entrave da mais tibia du­
vida.

E o rei, muito philosopho para não duvi­
dar, de boamente acceitou a troca, conscío de

que o castigo do justo pelo peccador seria des­
sa vez minorado pelo exemplo - que encheria
a vida dentro do mundo - pelo exemplo que
elle, como um rei, daria desta verdade: que
sempre é o homem tão lobo do homem que
nunca deveria alguém fiar-se d'outrem.

E o réo se foi despedir dos seus e o in­
nocente lhe ficou á espera e todos lhe ficaram
á espera, todos menos o rei, que era bastante

philosopho para não duvidar ...
E os instantes passaram pelos sezundos

e os segundos là se foram sobre os. rnil;utos e

os minutos correram pelas horas até' que quase
s.e perfez o p_razo do enforcamento, ante o gau­
dio do seu rei, a revolta de todos e a despreo­
cupação do innocente.

E' que este. sabia :.rue o amigo voltava!
E porque amd.4', l.rão viera?
Porque DCLl� revoltara todr is os elemen­

tos de que dispõe-i-e são todos! . - para demo­
rar do fim d',esi� conto

Assim, G réo tivera, de volta, os seus

celeres passos impedidos p{;:lal en chente de um

rio que na ida atravessára pelos. jo.elhos: e assim'
topara, na volta com temerosa fé. ra cuja exis .... ·

'I
tencia ali no seu caminho nem rllllf< -víra na ida; i)O e seccara-se-lhe, na volta, a, forme em que na AmUo Millano L. 1(. .,�

�
�

�
�

t)f). �_J.:��� ,�,�---�.� �e.e�; �.5"i�'
.'

. .

"'_"'_I"'!_.-;C-'''''iWIII,_''''.'iIII_..-'l!IIIIiLI!II&II!I&...)---��--., _�.:��.��.--,----�� ---4" .��------� I �------------�-�----- _' fjj?'d

t Na minha t, rra,
lá na serra,
muita curiosidade ha.
Pois, mamãe, sempre me dizia,
que ali existia
um grande Boitatá ...

E eu que era menino
ingenuo e pequenino
em tudo acreditava.
E quando ás vezes avistava
uma luz que ao longe brilhava,
na cama me escondia
com medo do Boitátá.

Porêm, se assim cu fazia,
é porque não sabia
que naquelle medo,
naquella ingenuidade,
existia um lindo Boitátá
que se chama-Felicidade. �

\li
'ii

L. ROMANOW�KI .�
�
�

ida se retempcrára; e íerirarn-n'o ladrões e fra­

quejou com os ternporaes 1

Mas, todos os elementos, insurrectos, ao

envez de lhe quebrantarem o animo, mais lhe
faziam a alma dar empuxões ao corpo, luctan­

do e vencendo rapidissimo, correndo e voando
tenacissimo, até que mesmo no momento em

que na terra paravam osponteiros e a esperan­
ça: essa pendula do Coração, viram todos, tudo
viu-todos e o rei - chegar o réo desabalado,
morto do corpo e expirando da alma, chegar e

cahir nos braços do amigo em cujo pescoço já
atavam o baraço por ordem do rei que assim o

castigava, por não duvidar como elle.
Esta a fabula.
Agora, no fim, a lição, a moral, que an­

da sempre tão atrazada que, até na fabula só
vem no fim.

O rei vendo que no mundo, apezar de

tudo, ainda havia mesmo dois homens que se

estimavam, arrependido os chamou até si, pois
já agora tambem queria provar que se na terra

havia lagar para dois amigos, tambem havia pa­
ra trez!

f
*

* *

E acabou-se a historia que li numa poe-
sia de Schiller, de Schiller) o irmão de Goctte,
o poeta de Santa joanna D'Arc, que era tão hu­
mano que deixou de ser alle.não para ser uni­

versal; Schiller, que não morreu, pois as suas

idéas estão tão vivas deante de mim, quanto as

minhas palavras dcante de vós; Schiller, o tão

bom, que até era bello e que tinha pensamen­
tos tão grandes que a sua cabeça era línda co­

mo a d'uma mulher!

A muitos chamamos amigos,
Porém amigos poucos são;
Pois se nos lhes vemos os olhos
Não lhes vêmas o coração.

QUADRA
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CUNICA MEDICA

e Zorrilhas.

Doenças de Crianças TIJUCAS

S'l!sti,sma �!f.ln/!Js!)
'"

A/lályscs rtinicas
-

JOAOSacteriologia, sorologio,
chimica

=======-��== �-�

11 Drs. Nerêu Rarnos I

I e

Aderbal R. da Silva

RESERVA ALCALINA

Compra-se pelles

crúas de Gato do Mat-

Hemoscdi!7zcnfaçtio

Consultorio:-Arcypreste Pai­

va, 1. Cunsultas: - Das 1 5

as 18 horas. Plwne. 1618
\'_�.r>��

'Resi�id:�Vi�conde de Ou- I

ro Preto, 57- Phone, 1524 I

I

Advogados j, Phar-macias
Rua Trajano, n: 33, Tele-
fone 1631.

=================�====Pharmacia e Dro­
gana Moderna Letreiros

II I Pintura em geral a pre­
ços modicas

I

E

Dr. Tarciso Ribeiro
Ex-chzle ôe clinico 130 H. 5.

� 1oão Baptista, flssistencia
Publica e [-I. Prompto 50ccor­

ro, Assistente 00 5erviço 012

crianças 00 Prof. Luz

Clinica geral-Doenças inter­

nas e nervosas -N:.ltricção--- I

Diabetes, Gota, Obesidade-v-
Regimes para engordar e

_

emmagrecer.

Especialista das doenças
de crianças e latentes

Diarhéa, vomitas, emmagre­

cimento, tub�rculose e syphi­
lis infantis

Consult. 'R. João Pinto,. 18
(1' anôar)

Consultas de 3 ás 7,diariamente
Residencia: Conselheiro N/a­

[ra, 82-1' andar
- PhOlle 1.392 -

Escriptorio R. Felippe
l Schrnidt n: 9 Phone 1483 Cnrystalino de Barros

Telephone n: 13í5

]' Rua Araujo Figueiredo, 23
f L ORlflHOPOLl5Fulvio Aducci ]

Advogado I
João Pinto, n: 18

(sobrado)
10 ás 12 e das, 14 ás

17 horas

Dr.

Pharnlacia
POPULAR

Rua DELAMBERT-Phone 1.100

Das DE

'I I
Ant�nio d'A�amr.ora

I I
Praça 15 de Novembro 27 I I

TELEPHONE 1170
PellesI�==========�=�_==�--ADVOGADOS

Dr. cu Costa
E

Dr. Cid Campos
I=-====-=-

to. Graxaim, Raposas

RUA JERONYMO
COELHO, N. 3R

... ,

AGAZETA

ISoq��lche ?

XARuFE CONTRA CO­

QUELUCHE FONTOURA

- EFFEITO SEGURO -

I

I,

rlli'I

A' venda em te­

SS LICar 1,_d_a_s_P__h_a_rm_a_c_ia_s___j
de
SELVA.. VENDE-SE uma ma­

china de "PONT-AJOUR» a

tratar na rua Deodoro. 3

,

l

I

Escritorio: Rua Trajano, Chocolate II '_1'
11. só BHERING I

Usem o Corante

"§z �_- ==-_c':. I Dr. Pedro d. Moura Ferro qU���r��I�nr I
CLlNiCA DC VIAS URiNA- ii Advogado Agente José F. Glavan liRIAS, PARTOS E MOLES-

I I Rua João Pinto 6
TIAS DE SENHORAS Rua Trajano, rr 1 sobrado ��������.��_���������'==--==--� .. ---

Dr. Raymtindo Santos Artlzo Dentário Artigo Dentario
Te!ephone rr 1548 .....

méôiro 130 Hospttcl e Só na .Joalharia iVlUller
materniàaôe

Urrico estabelecimento capaz 012 satistazer o mais exigente
ESPECIALISTA Oi"" profissional, mcutenô o sempre rornpf éto stOCR 012 pr-cõucros ôzn-

R ].
Dr. Saiiiad� de lVG!ra tarios nacionaes 12 extrunqetros. -- Executa·se qualquer traba-

esid. Rua irmão oaquim sln I lho 12m ouro, (Refinagem, lamlnações, ctc.)

'G'eiephone 1105 Ad d Esta Joalharia avisa aos SIZ'US freguezes cirurgiões
õ

errilstus que

Cons. - Riuha TrJa3ja21lJ9 n. J I _

• �,oga
10

9 l'·�I-' resol�"�T
õcsto õctc �m

��d���! �r�ie;O�.ranóe breZôucçãO
1312 preço

'Ge ep one
�. -,

.

I 'RUA rELlPPE�SCHMIDT ;--')'
ii

.
j vão compre antes e visitar este esta e ecimenio

Das 10 ás 12 e das 1 't .'ás 18 I JÓJU.HERIA-·ROBERTO MULLER-Rua Trajano, 4 C
� --_----========��==========�========�==================================

;CoMP R E os rnelhores calçados O NATAL APPROXIMA-SE! I! !

,;8 melhores

marC08S
NO

Brinquedos e artigos para presente na Miscela-
Si PAT._ C H I. C" nea Isóe sempre NAMiscelanea!
PEI.USO F. Schrnidt, ? �,�

_

onde a variedade e os preços são admtraveisl

de Massas

I
':

Conv·�nca-se
Experimentando

MACARRÕES E MASSAS PARA SOPA
O IVINA-OS MELHORES

RUA CONS. MAFRA, 63 PHONE, 1180

fUHDflDO Em 1844

Annuario Commercial, Industrial, Profissional, Admi­
nistrativo, de Estatistica e Informações

geraes sobre todo o Brasil

UNI C O (Guia Geral do Brasil
( G'jia Geral do Estado de Santa Catharina

90 ANNOS de de publicação ininterrupta -Tiragem
32.000 COLLECÇõES

l' volume -- i)istricto feàeral
2' -- 5ão Paulo. minas e Paraná
3' _. Demais E5taoos 00 Brasil

e mais 2.000 exemplares do volume especial do Estado de
Santa Catharina

CIRCULAÇÃO: Nacional-Em todos os Municipios, Capi­
taes e Estados do Brasil

Volume especial do Estado de Santa Calharina
Pela primeira vez Santa Catharina terá uma completa

fonte de inlormações sobre o Estado e todas as suas activida-
des Industriaes, Commerciaes e Profissionaes.

'

Redactor neste Estado:-A. Montenegro de Oliveira
Director-proprietario da «Informação Comrnercia]»

Rua Esteves Junior, 16

FLORIANOPOLIS

Almanak Laemmert

,

"f

•.•• ' I'!
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A G A Z E TA FlorianoP�lis, Segunda-feira, 19 de Novembro de 1931

� v� �? pov_o � I Ult!mas �oticia

PARA O NATAL.. acceitamos encommendas até o dia
de Novembro ..

CONFECÇÕES "RENNER"
Rua �Ivaro de- Carvalho N. 7

A S o

Foi preso pela Policia
O tripulante inliél
Que roubou ... (mas que malicia!)
O Rei...de módo cruél ...

Mas o Rei annunciando
Essa trahição horrivel,
Faz a Policia ir pegando
Manoel Ramos -o temivel.

Um Rei assim enganado
Aqui pertinho, pois não,
E' negocio bem gozado,
Ora um rei no ...Ribeirão ...

Temos recebido adhe·
sôes á idéa de feste.
jarmos o Dia do Ga.
roto do Jornal!

Continúe O Garotinho
Do jornal, com sympath ia,
Aguardando o Grande Dia
Do seu lindo Natalzinho l

Ora o Octaviano (No.
ta policial de nfi Ga·
zeta", de 17-11-34),

I d

�r.*-"'��:S":�XS����:--2!'!!']""
E!la nunca foi abatida ne.n sobre a terra nem so'i e o mar! passa a Romeu que emcn a ras- �

�

Guarda-a bem! A sua honra immaculada está hoje sob a teiro marcando o 30. goal pau- r Estl" I haçosvossa protecção!' listas ás 17,46. O • • •

CAMISAS VERDES da Patria ! Comer contra os Cariocas da ���� ����.
March",e de cabeça erguida! Sois a CO!1SClenCla nova do ensejo a um offiside da linha

paulista. Um roubo a bórdo do
Prego entrou e passa a Sá, "Rei" (Policial deRA

este a Russo que perde um goal Gazeta" de 17-11-34)
na certa, Orlando avança passa

Prego este a Brant que pratica
fouI. Sá recebe bom passe e fe'
cha sobre o goal e Batataes de­
fende. Romeu passa a Hercules

que perde excellente opportunida­
de de augmentar a contagem.

Olliside de Hercules. Foul em
Orlando, batido por AJricola.
Batataes pratica bôa defesa. Pr -

go passa a Gradim e jahu corta

bem. Russo passa a Prego que
shoota e Batataes delend., bem.
OHiside dos Cariocas. Affonso
corta um'! combinação da linha

paulsta. Foul dos Cariocas. Prego
passa a Ru,;so, este a Brant que
shoota obrigando Batataes a bôa
defesa. Lara shoot raspando as

traves. Gradil]} passa a Sá, este

devolve a Gradim, q ie cede a

Nena, o qual emenda violenta­
mente marcando o 1 o. . goal ca­

rioca ás 18,01 hs. Avançam os

Cariocas com
' Orlando na inves­

tida, centra e Sá entra, marcando
o juiz foul de Jarbas. Comer dos
Cariocas. Hercules centra Italia I
rebate. Foul contra os Cariocas.
Lara é interceptado por Affonso
que perde para a defesa paulista.
Francisco apá.a bôm shoot da li­
nha paulista e as 18,05 o juiz
dá por terminada a peleja vencen­

do os paulistas pelo scorre de 3
x 1 que continuam como deten­
tores do titulo de campeão bra­
sileiro de futebol.

Em 18-11-1934.
CYPRIANO JOSE'

fende bem uma entrada da linh-;;:
carioca' OHisi�e dos cariocas. O

jogo torna-se pregado. Diversos
fouls contra os cariocas e paulis­

Festeja hoje o seu anniversario toas. Comer contra os paulistas ba­

natalício a exma. sra. d. Virgina I tido Se?l resulta?o .. Hands con�ra
P03ito, esposa do nosso distincto os paulistas batido por Gradlm

amigo sr Paulo Pos'to acatado passa raspando as traves. Nova-
I. I,

do mente interrompido o J'ogo ás 16.5 Ocornmerciante e proprietario
Café e R�staurante E,trella. é rei iciado ás 16,53. Terrnina­

do o meio t empo ás 16,58 accu­

sando o placard 1 xO favoravel
aos paulistas.

a senhorinha Mma José Duar- O juiz é aggredido e sacca de
te, Silva, lunccionaria da Directo- uma arma de fogo contra a assis-

II
u

II
ria Regional d03 Correios e Tele- tencias, sendo preso immediata-

Proclamaçao do Chefe graphos: menlo e conduzido para a policia.
ProV inC ia I a senhorinha Helyette filha do E' iniciado o 20, meio tempo

Pelo bandeirante Alpheu Tole itino Junior foi lida, no jura- nosso presado amigo sr. Rodol- ás 17,1 7 tendo sido substituído
mento do dia 15, no estadio da F. C. O., a proclamação abaixo, do pho Rosa, digno DJegado de pelo sr. Carlos MJnte:rJ, da Liga
Chefe Provincial aos Milicianos: Policia da Capital e redactor da Carioca.

"
II

II nossa secção charadistica; Francisc3 apara bom shoote da
Camisas -- Verdes da Patria o menino Milton, filho do

sr'ldia�teira paulista. Offiside dos
Ha poucos meses ainda eramos uma ou duas centenas! Alvaro Gevaerd;, canocas, Romeu passa, aLara

Hoje somos dois mil e quinhentos e os Nucleos integralistas a exma. sra. d. Adelaide Frei- este a Hercules que se colloca
continuam a alllorar na linda terra de Santa Catharina, vigorosamente tas, digna consorte do sr. Hercu- em offi�ide. Mendes organiza um

e o numero das Camisas-Verdes augmenta camo a seàra abençoada lano de Freitas, alto funccionario ataque, shoota de longe e passa

por Deus! federal; raspando as traves. Tungl corta

E' que a nossa obra é pura e são bellos os n03SOS ideaes a sra. d. Olga Vian da Luz: um avanço carioca. Lara e Men-

Queremos um Brasil mais forte, uma Patria mais livre a sra. d. Adelaide Gama d' des combinam bem. Foul dos
amada por todos os brasileiros, servida por todos 05 homens de bô Eça Costa; paulistas batido por José Luiz be,n
vontade. o sr. Rud Baier; defendido por Tunga. Forte shoot

Não nos movem ambições inferiores nem vaidades inuteis o sr, O.::tavio do Valle; de Romeu bate nas traves cario-
Somos os Soldados d� DeUS e da Patria, amando a noss o sr. João Cypriano de Souza. caso Foul contra os cariocas. Al-

familia e as nossas tradicções moraes; e estamos construindo uma O d I" adespo rt I" _ fonso joga b,m. Ro:nel shoota

grande Nação! forte por cima das traves. Avan-
Ha 45 annos um grupo de d:'!alista; e d� patriotas, numa vo de ôntem çam os cariocas pela esquerdasem

grande manhã de sonhos e tumultos, abria para o Brasil as espe- C f'
-

d 1 ag' a
resultado. Foul contro os paulis-

ranças' d� um regime melhor! 1
on tnuaçao a a. p ln

tas. Foul dos cariocas.
Davam á Patria todo o seu mlgnifico enthusiasmo; o seu

ra combinação approximam-se da O jogo é interrompido tendo
sangue generoso: trinta annos de abnegações, de doutrinação e do:!

area paulista, Grandim shoota se machucado Jahu, ás 17,3 5.
soffrimentos ! bem e Batataes pratic 1 optima E' reiniciado o jogo as 1 7,3 6

E o Brasil se ergueu sobre os seus escudos, que eram puros defesa. Gradim passa a Sá e o com Jahú restabelecido. Foul dos
e ainda estavam aquecidos pela chamma viva que alimentarao ideal juiz pune offiside. A assistencia Paulistas. Batataes defende bom
dos propagandistas! continúa vaiando o juiz. shoot de Russo. Luizinho centra

Dentro de alguns instantes iremos desfi liar em columnas cer- Romeu passa a Lara e José raspando as trav,:s. Orlando bate
radas ! Luiz corta bem. Oave-se o apito comer contra os Paulistas sem

Não sabemos o que nos reserva o destino: si a corôa do do juiz que manda bater penalty. resultado. Atacam (IS Paulistas pe-
triumpho ou a grinalda do martyrio ! O povo vaia impiedosamente. E' la direita e ás 1 7,40 é conquista- LN.M

. iga autlca deas que Importa? paralizado o jogo; o juiz é aggre- do o seu segundo goal, Animam-
Marchae de cabeça erguida, valorosamznte, p.::nsando nos dido ás 16,20 e o campo é trans- se os cariocas obrigando a defesa Santa Cath ari n a

bravos que souberam �emeiar o trigo da doutrinação republicana! formado em area de pugilato. A de Batataes. Foul contra os pau- CONVOCAÇAO
M'lrchae com o pensamento em nossos cahidos, em nossos a'isistencia invade-o, por todos! os listas. De ordem do sr. vice-presi-

companheiros sacrificados pelo Brasil e que, por isso d�vem s:'!r os lad03. Tudo neste momento é de Brant entrou no lugar de F"us- dente em exercicio convóco os

nossos estimulos e a nosso orgulho! d:'!sinteIligencia. O goal é feito to. Shoota Rom:::u ra,pando as snrs. mel]}bros do Conselho S:.Jpe­
Comvosco, Milicianos bra,;jleiros, vae marchandé> tambem o

sem a presença dos cariocas ás traves. Foul contra os Paulistas, rior da Liga Nautica para a sessão

16,25, estando assim vencendo Atacam os Cariocas. Gradim pas- que deverá realizar-se no dia
Por sobre as vossas cabêças a Patria se estend� como um GS paulistas por 1 xO. sa a Orlando que centra. Gradim vinle do corrente, as 19 horas,

pallio! vibrando aos rufos d03 vosso:; tambôres! 03 cariocas se conformam com o pega e passa a Russo, que passa a em que se tratará das inscripções Sendo hoje dia feriado A G4A' vossa frente, illuminando as vanguardas integralistas, as goal estando prompt03 para a lucta. Sá, que fecha e shbOta obrigando p�ra as regatas de dezembro pro- zeta circulará apenas com quatrgloriosa bandeira verd� e amareIla desaHa o te:npo, desafIa todos os Reiniciado o jogo ás 16,3 7. Cor- Batataes a espectacular defesa, xlmo. paginas, voltando amanhã a sahi
espiritos de negação, porque está amparada p�la vossa bravura! ner contra os paulistas. Jahu de- Avançam os Paulistao• Mend:'!s OSWALDO p, MACHADO com as seis paginas diarias,
••eooca------------------------------------- '..... ,

• I

a Sedas, Sedas e mais Sedas

v I

Octaviano Botelho
Num diz-que-sim, diz-que-não,
Não quiz saber de conselho
E chama o Lima na ...mão

E o Lima co'o rosto ardendo
De tanta e tanta quentura
Lá se foi, quasi correndo,
Contar tudo á Chefatura ...

fi proposilo do bilhe­
te de João Barbosa e

Sebastião Vieira á cul­
ta sociedade lagunen­
se, ante-ontem pubLi
cado em «A Gazeta»

Barbosa e Sebastião
Stão queimados com a phrase
Que sahiu (desattenção)
Sem a necessaria cráse.

Si a grammatica contasse

Tudinho, ludo que vê,
Talvez muito que falIasse
Meu «revisor», de você .. ,

Saraplão

A Gazeta

ACOÃO INTEGRALIS-
�

TA B.RASILEIRA
Provincia deSta. Catharina

(Departamento Provincial da Propaganda)

Fazem annos hoje:

BELLISSIMAS

CASA
PADRONAGENS RECEBEU A

PARAI,ZO
FELIPPE SCHMIDT 21

Brasil !

AGGREDIRAM O
SPEACKER

Rio, 18.-Durante os distur­
bios no estadio do Fluminense, o
povo invadiu o local onde estava

instalIado o microphone e os ap­
parelhos da Radio Record, de
São Paulo, destruindo-os comple­
tamente e aggrediram o speacker

O Chefe Nacional está comvosco e, por meu intermedio,
vos sauda lHoje é o dia da Bandeira!

O symbolo sagrado da Patria brasileira
os recantos do Brasil, o juramento de fidelidade

ANAUE'recebeu, em todos
dos que amam a VidaNossaterra em que nasceram!

S5 ficaram ind.lfer. ntes á imagem da Patria o bTé s"e' 'O� aos

serviço de Moscou e 05 extrangeiros ingratos que tramam, na sombra,
covardemente, a desaggregação da lamilia brasileira, o dilaceramento
da grande Patria que os n03SOS avós construirarn com o sangue das
suas veias e o heroismo dos seus corações!

No dia de hoje, sob a vibração do mesmo, enthusiasmo, qua­
renta milhõesde brasileiros saudaram o sy.nbolo augusto da nacionalida­
de, a bandeira verde e amarella qu"! a bravura dos nO;S03 marinhei­
ros e soldados Stmpfe mantiveram bem aua, invenc.vel e b Jla.

E sempre alta e invencível ficará, porque contra ella não

prevalecerão a audacia de ext.aageiros qua conspU;'C'lm a hospitali­
dade que lhe damos e o crime d� alguns brasileiros que apunhalam
apropria Putria.

5ra. Paulo Posito

Brasil!

R.
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